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PARA QUEM APELAR? 

R aaf•colota, o progressivo concelho de Sareeloa, caatã, cromo tantos outrots, entregue a uma 
loseumalha ignóbil, que axe acerve de todas "as violencias, de todas aam icafâmiamo, de todas as por-
caris.s, para vexar e perseRdir adversa rio##. 

A.pemar de terem'ra-alsiflcado vergonhoFm mente os reconneamentona eleitoraaes. eis demo-
eraticos perder, aas eleições municipaa►es, que toem de repetir-ise* aPxriaa, para não largarem o 
anunieipi<>, de que violentamente aae apodei-aram, o que é que suecede ? 

O arnr. Antonio Maria da Silva não marca novas eleições. 
neixaa continuar o airbitrio 1 
Deixa proseg'siir, o eeaeandalo. 
E, aRsirn, o partido demoeratico deiocobriu um meio excelenta e faeìl de nunca mais lar-

Waa,r eco Camarnu Munioipaea de que se tenha apoderado de assalto. 
I-Ia eleições ? 
vs demoeraticos fazem diawturbios, praticam ilegalidades, cometem ♦laleneiw14 de todgL 

ordem. 
E. quando oar ta-ibranaa.ior aantzlam os actos eleitoraPaa, o governo não Mar'oai n••vn.s eleip3en 

--para que os mens r;or-religionaar•ios continuem etorriaamorrt+ea na poffis~doaa munìcipioU.—. 
Em 13areselos, o hospital e n. Camara erttác> aa saque. Verdadeira-mente a vaque. 
Mas se o gcz erno não faz cumprir asa leias nem asa sentenças doei triivunaaaes, para quem ha» 

. weintxaa cie apelai- ? 
E'aa.ra a. violencia, tambem ? Da «Republica» n.• 830, de 1 de Outubro de 1923. 

Mais uin escandalo 
V 

Por sobre n cabeça de muita gente passa, neste 
momento, uma rajada de doidice que a dementa e en-
tontece impelindo-a para o arbitrio, para a ilegalidade, 
para o ataque indigno aos princípios e aos preceitos 
,juridicos estsabelecidos nas leis. 
Q estudo dos homens que, na epoca presente, do-

minam o paiz, desde as mais saltas esferas ., os m•iis re-
duzidos institutos administrativos, oferece nos caracto-
risticas curiosissimas, pelas suas variegadas modAida-
des, pelos seus aspe ctos de constante e pernamente 
contradição, pg,la criminosa facilidade com que se cal-
cam as liberdades publicas e os direitos legitimamente 
codificados. 
A nossa torra é, pelos exemplos aqui vastamente 

anotados, uni farto manancial de atropólos infaman-
tes que deprimem, a morai republiçana, mercé de ineia 
duzia cie traficantes, sêiii escrupulos, que et•nsíderain. 
isto unia i,ka e os seus llabitamtes como um bando de 
£bcilavos. 

Teem. se cometido os maiores desrespeitos a lei, 
passando por, cima cie disposições legaes e arrastando 
para uni ludaçal as regalias f►nlaalhaa s. 

Agora por exemplo, ao que nos informam. a nos-
sa Camara, que de ha muito funcione ilegalmente, aca-
ba de, cometer o escandalo inaudito de arrendar okios-
que do Campo da Republica, por um pei-iodo de 19 
anos, e por quati,ocentos escudos anuaes, sem fazer, 
como detem•rrain€am as leis por que se regutam os corpos 
administrativos, os competentes antincir►s,par<,.iarrema-
tação publica, afim de assim, todos os rriuraicipes pode-
rem concoi°ver ã sua praça, e portanto, aumentar em 
bastante essa rend<,Z que atingiria, incontestavelmente, 
preço muito mais elevado. 

Isto é inacredit,-avel, mas é assim mesmcl Prhtè•am-
se destes baixezas com uma insensibiade pasmosa, e 
com a agravante indecorosa de dois dos interessados, 
ao que se afirma, sarem membros da Comissão exe-
cutiva d.a mesrua Cama-a. 

Como os tempos castão mudados e como se desce 
tantol 

E depois queixam-se, ainda em cima, que os criti-
quem por tão graves irobecilidades, por tão sérios a-
tropelos ás lelsl # 

Mas esse contracto não pode ser levado a efeito, 
porque é ilegal, desde que se não respeitou :aquilo que; 
a propria legislação administrativa estabelece e deter-
inina. 

Em tempo airada estio, porém, de reparar essa 
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-moristruosidadeque nós nos- custa a crôr ;,] i vosse sido 
,perpetraria assina, sem a menor soiribra de respeito pe-
la lei e pelos dii eitos aios municipes. 

Terminetn.d'ianla vez piu•,a sernpt•e, com essas inde-
,G01,0sas ale,,-! valas e façain regressar aos rigidos princi-
pios a-epublicanos, 'a administa•ação de todas as irasti-
tuições publicas, de forma a que o povo poi°ttaguez, 
possa confiarem absoluto caos seus. dirigentes com a 
,certeza de gire as suas regalias jamais sento ,decalca-
das e os seus direitos tbrl►ecneitte espesinhados como, 
até aqui, iafbliztiientP tem sucedido. 

A MI O a. 

V  tia aldéià- de, Barqueiros, 
E  no proprio Santuario. 
Que a sucia dos desordeiros, 
As esmótas do sacrario, 
Da .p'ra mão dos ratoneiras, 
Coino ajuda dos salario.•, 
Aos larapios dos pinheiros. 

Pois já se diz que o cChanollin», 
Queda Egreja é sacri9tãq,p •_ p . 
E qua não tinha uni chavelho, . f.. 
Deu à mulher um cordão, 
E cl.mprou-lhe um liado espelho, 
urn soberbo jaquetão, 
E um saiote vermelho. 

Que poz dinheiro a render 
De tanto que lhe sobeja 

.E que até o atcher , 41 , , 
tiae montar tia propria Egreja 
Se a malta assim o quizer 
. Pois seus trabalhos deseja .. . 
Ali expôr e venda. 

Mas que, grossa, itiarnadeira 
i• que soberbas pirripõeg !' ' 
-Que valente pagodeira, 
Que' grand©s mariolões 1' 
Pobre gente forasteira, 
Que ali deixou uns tostões, 
Pr•à subia (Ia roubalheira 1 

'&nhora das Nes3idades, 
Com um valente canlibto, 
Gorra com tani.as maldades 
Com o Cl]anelho marbtõ 
Que .o dinheiro do, confrades 
Com unhas de gafanhoto 
Gàsta nas suas vaidades. 

Do minha mura ... 

j 

(Rotardad.i) 

0,3 gra.ndos rotativos agi-
tar'a,il] 11a (liais, reperelltitl-

do-c)4 P11) Caractoros ellelos 
(16 0ili(1t1(38w, os s]CO1rteC1-

nit;lltos (1(3 to(la Unia güin-

sst)na, inquiota o tllavidósa, 
Foi pi,ilnéiro u tr(,tii()ndo 

abalo sisiiiiC(), clne destruiu 
t,ai.itas Ci(lr do.,4 j;Ipone a,4, 

sorlleaudo a morte, a ruína Os acontecimentos do 
(+ 8. desolação. fio puiz dos paiz visinho, sobre os quais 
•,tt[xtlrF+low», se espenderarn já tantas o-

D•pois os e(,riffictos da l,ìt)ìóeH,—a dentra e fára de 
Itália co[n a Grécia e coi,ti E,3panha, cau4arrini irais 
a Yugo Slávia, aquela ori• ou inenoysurpresa, não tan-
gitiado no inassaore (le ,Ta- 1 to pela originalidade corno 

na segtlente (Jet.ipa - p010 cai',teter rebitiva -

ti.tlo do Carftl, esto ern con- 11)ca 11te, imprevisto. 
y( riu..i:cili` (ias .ea-deputádo espn-

U'Ann'ilnzio. de mar 

Ha pouco,. a. rovoluçã:o Qua.n(1 
k agraria- Co[nuni8ta na 13111- lórtrïal 

,•9aria, grle l)i'(3tF)n(iH desfóí' 

v,ii- at)tlg(ls viuleneias e, 

gi•1ça, iinplant -li' iirli Inovo 

[)+rli:•,`resc(3rrtétnt nt(í os 
•1C(•[1teCitr)('iJt•Cs dR >+' IeiCltla, ~ 

E8pt.nh8, 0[11 qae prinio de, 
ft1 Vela, general -iudaâiorso, 
Cheflou unm insurreição 

lililitrlr, goe'ilep'ó,• o go vcl'r-

tio e r, fez ,,ubstituir por 
11111 direotorio Irlarei ,ll, pre-
1itninllr'duina ditadura que 
pron)(1tFaT b e- a qt]e ora jor-
[i,ìiM c ll,slliáYi•i«movo re,gi-
`r11F!Il•. , 

He • it )rt(3 4  .4-, -0 nvvietla" 

u►o`, gi1(3, a despeito de a-

prF+ci lçt5f,s o juizos tão Con• 
1x1)Vk *NnN, (IP V íI iiin 1t,endo 

des(l(3 

gl111;3i rz (; tiui,o untlpaçáo das 
11C i0o,r , lnin(]irns dai fron-
teirrl qu(la Frin• 

vai ttkiiel garantia das 111-
deninisaçl3?s da grande 
guerra; e, intrca muros, a 
et(',11 ã.o prf!Nidencial, prece• 

di,h,,t H st-gti .la de opis64i os 
(livorsan)ente eoniontados; 

,i uutiCirl r1 r, •pror)tvel re-
= 1'(18g0 1] ir) ilnti,•o et1.11C1fIl10 

dO r'egii 11e11 á ne ti vidade po. 
lit ec-t; a.( de numo-
l'aso:3 bombistas, após al-

guns att?ntadofi dinainitistas 

a eonv~ição do Congresso 
(ia R(•publie;1, p(tr•a a apre-

sen*ação das novas propos-
tas de Í7n,,InGftn--tt]do isso 

siara factos urii pouco obsetl-
lecidos pelo citado gesto 
de nuestros herntanos. 

a 9 

Y 

via(,1 tleClat'(,u du(. (( o n)usi-
n)í3iltU tnilitür' eva ilt.-gal, 
mias gtie todos reconheciam 
)1 4tt.ì, I QUessi(lmIv... A os-
t(+lllidad(I do 

)( aat)g1,ia de 1Marrocos o 
7)diFt[),t91Jto indefinido de 
pr'obltjmrls tir(,entes, i]ão 
4t• j podia11l •)'(+ til+ 

gundo o nln4ino legislado?', 
-----dentro d()H pi oCt's8oH (1ü 

«antigo r'egia't('nu. Os atam 
.quer ao Pni-inli]etlto e a 

  Drupa ;(] nela-do partido, so-
• €,rmiu por to-

 41)i•(3clotuiiito úeï`1+'Itatrl ,4 o tin ra 1l,irt(,- •[¡llatltii(l+,K. t A 
i(ctivu puno (i(t" Adr iãt.icu,•` I(+ali (iltde ° (:(} n4ti+.rlicsiorl itl 
.,ü(l1obrado.pela aventa do . n • Nudia ter a prHt,(,r)çao 

rr)aih g11o ,C1,8 r(.lis, -
o, i1 it(?gillid(td(] 

salva a vida n(icio• 

fìf11, ] 114Li•1Cíï•9P,,. Q Inovi --

i]l l;n to nlrlitat• n•.c dctr'rt•a 
bí-,u na dm gtio ti cesse rai-

zes na inação... 

Não so t ra t n (por oro) 
(lun)a rnudatlça de rogirnen 
politico, tila)3 sin) d6 pro-
eess;)s qu(• ori►tn ruinoss£, 
pala u r1NCll,l]alllixrlE'» ... 

Do remito, já Rot38senu, 

Alg,ilr'('N Cira(lo, eseiCVCra 
ha dezenas du atl(,A, refe-
rindo-se ao sou t#-,tnpo, qut) 
(t final, politican)ento, poti-
Co d i f H i. i r a ,[ tio fios-
S0 :« A oiganisaçao a o(;tun1 
das sociedstdt +s Esiá suje+it,14 

i1 rtifuluç3ats in+ovitaveis)), 

•r. A. Cardoac 

AZEL T 1 L H XAL 

0 pobre do S. Gtlstovcxrn' 
Santo que ià ,fui moleiro 
dedo sabe a quena lia-de dar 
lias esrrfalaA'o £1inheiro 

r 

Diz o cintem qus é doi cofres 
Do Municipio pertença 
E o padre diz que o rem 
Lá erre casa por auenfca 

Pois sc o Santo é ‹mancipai». 

Ha d a c odagpectagem pagar 
Ao sendior Padre Joio 

M• a; o Santo que decidaOnde quer ter a dormida 

Se na « Carrbrti> com ccartólao> 
Se no padre por esniólas. 

7:,è *-i t õOwn 

#,1# 110 pif«, f dos e a desfaçatez com 
que o ludibriou não cum-

; I+:' preciso, tia verdade, priciilo às - proznessas• da 
uru deslavado desea n—a ptllalicaç•ao do i alarei io e 
Mento e; urna ilisensibi_ tia realis,içí-,to das eleições 
lidada invtil(rai' lacra per dentro do praso dos 40 
sistir'eln ein inanter o klos. (lias, irt•ircador; caos Esta, 
pital'seúi uma Wza let;,i1. •lt +.oa. 
utente el(,ita, só pari t,r.- _ E rtá(lz farião tairibern, 
cobrir falcatruas que cor- podem disso ter a certesa, 
rem de hóea em l,í ca e que cota o aluvião de confia— 
devais ser e.sClarecida,,, quf( estilo a itis-• 

}cara que es seus auctores (,i v,r von-) d,itaw; rttr•isz• 
sofressem o conapetent,, ( i2s, gtl<iiit?,, c'. i,;ub ct•, o 
castigo, toda a •ent[; s,.i►ae que &s 

Admiramos imenso es- de outubro d(, 1921 eté •â 
sa atitude, únito mais que l)cisse da actual Comissrio 
a actual Comissão por nunca se l,avrararn actas, 
muito que faça não cor-- o que é uma ilegali-
ségue nunca iludir o publl- dad  e r.tais 
co que hoje conhece berri (lia tale los dia trado caii•à 
os seus intuitos reserva- pela base, porque esta tez-
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i'a neiri sempre h•j de est•ir 
eras mãos criminos,is, do, ta-

rraânhos inonstros. Um dia 
lia-de raiar eul gear jus-tiç't 
ha-do ser feita e os crr,lxri-
nosos que vigora não pro-
veem as consequeucias fu-
riestas das sisas f,jlc,,itr+ias, 
liá-0,11e sofrer o prociso 
,correci.ivo. 

fncluarn os confrades 
que quizl4rem; façam Txaes-
Ino a ( 1e1Ç•ao por ura re-

••S n•SStYS •SStII•• 

tis ••s freg•e•i•• 
.,.F,stá em cobrança ta 

as:sfraa'tu'rca do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pagamen-
to, encontram-se o9 re-
cibos atestar redação e 
no estabele&Imento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se• 
rrlaor dar Cruz, onde po-
dem roer procurados. 

•'ar•ca evitrarem rraaio-
ensearlrento in(íi narrrentE•. res despezas, pedimos 

viciado, conto fizeram ira o Travor de salistcazerem 
Carnais, que, rrerar logo que lhes seja pos 
•lelxar'ìo de p rar' esses sivcl. 

I;rifnOs Ire} inomelitl) opoI'-

#.uno e quando rios tór pro-
picio chamai-os a contas. 
O publico esta, farto de 

ser achincalhado e .quer Agradecimento 

•'oi8aS elaras e lir,.rlaeas. 
E, positivarnerltó, não é 

eracolarindo roubos neva 
I►atif aria,s que, a Republica 

,.. 

A urra procedimento as-
 otão iunobil S() de e, 
 (11em 1►uuho se pope 

respowler. 

A nossa ca rteira 

1105 pensionistas da 

Constando - ate que 
aos pensionistas da 

Grande Guerra residen-
&es neste r.o,:celho, alto 
saro entregues, logo que 
procurados ,pelos inte-
res.sca.dos, os reeibo,t das 
pensôe5 de .sa ngue, em 
hora já na posse das 
r`eSpectiUrr.4; .r'e•lcar'tiçcSe4, 
venha--,por e:4c tracto---
corno Pr_. icbitte cie Se-
•eçdo da Liga dos Ex 
combatentes da Grande 
Guerra, preventr os 
mes m os penstonis tat; 
pura me proctararem e 
deduzirem as re-
,clamaa.FzSes, c. flm de eu 
poder directamente tra-
mar do cuso junto do Ale-. 
nísterio da Guerra, co• 
mo rime cumpre. 

Barcelos, 25 t.te selem. 
Firo de 1923. 

,i-rancisco Vila Ch4 F odriguas £eira 
' ww12te CUrOUCI do newrtu 

Farr moia lie serviço 

No prllximo domingo 1+,rá do ser. 

••i ,l !' I'lllatlE'.ilt1• 1 farmwil 4a-
f,il' 

Coui o mais vivo  roeo-
nl1(:(;i1Uellto ag1-adeO(c' mos 
•,o itlr,c•tner•lto d'r•rio a •I•+i• 
p.alrlics) », brtlf )•.tlte e 
t l)lidlxtllent(• dirigido pelo 
ttot,h•) iTlte llgcrlte corrf•li•ail•.-
liano o illawtre (1,, piltatla 
i! ãciomilist+l mor, RiblAiro 
(hf carv,11110 tt transcriç;•a,o 
yuc 1a dignou fazer de -p•lt•-

r•[r [lo Disso At'trigo «Bas 
tP1 f • , » bem C(1Mo a justa 

aprcciaç•ác) (; uEa f1ar, pt•c•yt,atl• 
do Indo o sesta V'11ii)si, PNirno 
CO;1c111'ã70 0 afloro R 1lma cau. 

sa (le tão elevado Ellilat'atTletr• 
to ulor•al. 

Propaganda politica 

Collyral- tl1)R e LE'III os Rpg8 

visos de vpl' daT(l• , pois is o 

nw.,4ino já foi aliunciado nos 
•or•.ti(• .dai: a•r:pii al, gr•Er cr..r 
Utovo Vá31.1 Et r)1aP, 'Jl),L U9 

11W'4a)U,y Il[11trP,y ff pT'E?sLlhr()w 

NOS Col'1'Hllgllltl,ìnoH 4t11'K. 

W. A1t,uio rlc, C;,i »t,rií e Dr. 
Gonha U ,all, intE'li ; erlt+•s 
( "pntladElY NfA('.l•ìll•ill`It,FlN. 

1•, ++gflai,j;• • nil•1 c•Hn clotïct+l 
P ell^IÁEd"TI(H (l• r11t,f+t7Nai t1 

justifica.dal ellegria. 

Falecimentos 
,1*, 

N ost,<a vil 1, ilr,la•,i. d 'tllll 

131)t'rilneTltcl ali ,u,yi)=,r•ìfi•ì qaH 
h l íiluito n tnttrl,irl•,ir,1, fa-
1veC!u o tios,4o .+ I111 ' u , llr. 

3;) tié (2.it 1•(iT]('E'i(¡•c1 F7••itl•;lll• 

vW4 alütlf?U CO111t'1'e 11t.o 

[VII ,1(- Coo 

L<IVia 11]tllt►Hrlìy aìlTllr•1),, 1110 -

tivo porque o s[•u. fu11+-r11.1 
•í()i.[)1.nf'[ttetllerrt.F) (}( t11COt'I'ì -

do, 
---'Et•ltl i3Y•lr•ytt(•iroa, f<•lEj-

•c.•t• .• ,sr•:r. Ti;,i•tt r,i;• •,,+tti`?# 

"clo4 Santos, pro.pHotat'io o 
comerciante daquela fre-
guluzia. 0 (' xtllie[o gt163 era 

pae dosa tlE1 ;cs aClltri(19 SMSO 
Wit[•us o Sergio Lo pes dos 
Sinto.+, teve a acomp tnlllt-
lo ao cetrtitcr'io pessoas da 
tiratior vt•pr'eseritação da 
nosma vila. 

--Em Rottrelhc, faleceu, 
cozer 32 anos) a, 9trr. & Virgt-
rra Alv(34. 
--Em Nlilhuzes, faleceu, 

11 1+1111.` Aim Joalquin ,t do 
Sá, pie 61 astros. 

A'to,tàs as f<itr)ilias oti-
lilQt l liHsi,Uy trCi•I Toá iliais SOU-
tidos prsrtln.e8. 

ANUNCIOS • 

~ comptats 

Vendem-se na frF•gue-
zia de Rro Cova Sf.a Eu-
genia, vieste concelho, os 
seguintes prerlios: ' 
Campo Ao Balcão de 

Baixo e'C,irrrpo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, ,e Bouça Iro Bar-
1•ouco, de Cnato, todas si-

tuadas no logar do Eido. 
Aceitam-se propóstas e 

(Ião-se inli:lruiulçóes nesta 
redação. ' 

. __jj, ' 

vende-se. Para cavalo 
só ou parelha de guiar de 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

111 Espia fl>aTõ3 

De caça, Belgas e Alo., 
ma8r Inuniçoes e todos os 
artigos cie viagem e sport: 
a casa flue vende era rne- 
lhores condições (lê pre-
c;os, no Porto, é J° Si-
mões 1+coveira & C." Li -
rnitad,r, Rua Sã (la Ban-
deira, 3'39. 

reõias e mobiria 

Tudo junto ora era s(-1pa1. 
rado, se assina convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que eonstitueti) a he-
rança dei falecida D. Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vita. 

Tatmbein se vendeln to. 
` dos os utensilios e mobilia 
rios do « Café Central». 

Os pi,edios são: 
Urna casa torre na Rua' 

D. Antonio Barroso ; 
Uma casa torre na rua 

-Bai jon,a de Freitas e 
Olto moradas de casas 

na Rua cie Traz das Frei-
I•as. 

Quern pretender dirija-
se ao solicitador Manoel 
.dê' Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
Matt+•s, (Restaurante da 
Bagoeirca) d'esta vilia. 

Menôe-se 
Nesta vila ura campo 

gr.a nde, com ralnadas e 
•rI°veres de fructa, eni 
frente à rija de S. Bento. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Veloso, em 
frente ao correio. 

No dia 21 do corrente 
mez, na casa do escrivão 
Caviloso no Campo de S. 
José, pelas 11 `horas, pro-
cede-se •á arrematação de 
uma partida de pinheiros 
situados muito proxirrtos 
d'esta gila. 

Com todos acessoi OS s 
força de 15 e:i valos. 
-Vende-o Antonio da 

Costa Martins, Armamos 
da Ponte—Barcelos. 
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9. 

A 

Com 
A RTI O F U •j' R Aj-•j0S E DF POS ITO DE GER,A 

Encarrega-se de tras1adaçães de cadovere4, neste concelho e, em todo o paiz. Arria--do completas com ta• 
•rirrrae e em velado. Toda a qualidade de pertences, para quaesqº.cer ornamantaç&s. ` 

,Grande deposito de cordas •unerarias. bouquets, patinas, etc. Urnas de Mogsao em todos os estylos. 
Ch~bo cm passa. Variedade eia vestidos para anjos, etc.,!3 

{FilCIN• 
DE — 

VENDE A 

P T ]I. TELHA T!PO MARSELHÃ TIJOLO 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA 0• ANTONdO BARROSO, 28 --- BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no reços sem competeneia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
4 duma rigorosa po•rfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que ttele encontrarão 
um completo sortido. 

CASADEPASTO 
-DE-

MANOEL GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE 0. HENRIQUE--27 

BA ,  

Neste ºnoderno estabélecinaento servem-se os tre-
Vuezes com o mais esmerado servieo de meza e a preços 
m rito baratos. servi? 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
.porque não tem nesta vila outro que possa competir 
coas, ele. 

MERGEARIA DIAS 
—ma— 

nrrIoNio rins GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me. 

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

---- DE ---

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARRO SO--BARCl LOS 

incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra d 
venda o pão mais beut fabricado e em condições de rigorosa 
hrgiene. ' 
Pal7~ e%merado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

Fabrica Cera míca de B are-elos 
--- DE 

Ramos •- C.". Limitada 

Gtiiiaia-rães & Garvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanific IOS 
Te-eidos de lá e algodão 

CASA DE PASIO 
— DE — 

Alt+cs#oei José Lamela 

R. Visconde S. Jsruario, em frentë 
ao Qnartel e Reparlições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DS -- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta trem montada fabrica, fabrica-se telim francoza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,os outros arti<yns. Não efactum as suáa 
compras, sere confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 

Manoel Afonso N,oriz Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa 
ra os Senhores proprietarios de pinheír'XAS, era vendei,~ 
os mesmos por meio de leilão, reserva,nrlo se o direito dt 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes não Convier, 

E' esta a-melhor fôrma de tirarem rim bom rewultade 
sie sitas vendas. Sempre chie tenham de pôr pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

Yreeisamos de compradores uetivey5, por conk-
da casa ou por cont,• proprin, com bo.r pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhos boas c►►udições, 

—Todo o novo fornecedor de m►;doira para esta oa. 
sa, rRcorthecertl em pouco tempo as boas condições d D 
trabalho que 1110 facilitamos. 

Barcelos, 10 de ?1larça de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de lórro e vilóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Jaan B. Do-
mendch--Fcabricade Serraçào--Barcelos 


